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As explorações do homem no espaço têm demonstrado não somente a imensidade do nosso sistema solar, como a existência de outros sóis maravilhosos - de fato, galáxias inteiras de sistemas solares. A nossa Terra representa um pequeno ponto no meio dos inúmeros corpos celestes de todo grau de resplendor. Como o salmista, nós também ficamos maravilhados - “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as estrelas que estabeleceste, que é o homem, que dele te lembres?” (Sl 8.3-4). De fato, nós, criaturas humanas, somos nada no meio deste vastíssimo espaço.


Mas há uma pergunta que sempre surge: existem outras criaturas, além do homem? Há um grupo, chamadoufologistas, que especulam sobre a vinda para a Terra de objetos voadores não identificados (OVNIs). Será que existem mesmo seres extraterrestres? Ou será que o homem é a única criatura de Deus neste imenso espaço capaz de apreciar e contemplar essa obra de Deus? Deus não tem outras criaturas inteligentes para louvá-Lo em vista de toda a Sua criação?


Como crentes, quando queremos descobrir a Verdade, procuramos a única fonte de informação segura - a Bíblia - e descobrirmos que existe, sim, uma outra classe de seres superiores. Eles são os anjos de Deus, “os exércitos celestiais, os habitantes dos céus, a inumerável companhia dos servos invisíveis de Deus” (Bancroft). Mas, também, a Bíblia afirma que existe um outro grupo de seres que pertencia à mesma classe, que antes servia ao Senhor, mas agora se encontra em total rebelião contra Deus, liderado pelo antigo “anjo de luz”, agora chamado Satanás.


Não há dúvida de que um dos assuntos que atualmente tem despertado muito interesse, tanto no meio das igrejas evangélicas como no mundo fora, tem sido o de anjos. O próprio autor das lições comenta: “Por volta da metade da década de 90 irrompeu uma onda doutrinária a respeito dos anjos. Desde então têm sido produzidas várias obras sobre o assunto nos meios religiosos não-cristãos. Muitas destas obras se ocupam em mostrar que a doutrina dos anjos é uma herança das religiões orientais, e são carregadas de misticismo. A mídia, especialmente a televisão, encarregou-se de espalhar os conceitos errôneos sobre os anjos, explorando a credulidade de pessoas espiritualmente fracas e supersticiosas. Em consequência, os cristãos correm o risco de serem influenciados por esses ‘ventos de doutrina’ que, não raro, sopram sobre os arraiais evangélicos”.


Pensando em nos livrarmos dessas influências, a Editora traz 17 lições sobre a doutrina bíblica dos anjos. Essa será uma boa oportunidade para refletir seriamente sobre aquilo que a Bíblia diz sobre esse assunto da atualidade. Mas um alerta: estas lições devem ser estudadas no espírito de oração e total dependência do Espírito Santo. Estamos entrando num campo espiritualmente “pesado” e, sem um preparo adequado, perigoso. Que Deus o abençoe muito no estudo deste assunto!


John D. Barnett
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Anjos, seres criados por Deus





















	
texto básico




	
Mateus 22.23-33









	
versículo-chave




	
Mateus 22.29














“Respondeu-lhes Jesus: Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus” 









alvo da lição



 Demonstrar a importância do estudo da doutrina dos anjos à luz da Bíblia, para livrar o crente de ser atingido pelas ondas do momento a respeito desse assunto.
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Introdução


Por volta da metade da década de 90, irrompeu uma onda doutrinária a respeito dos anjos. Desde então têm sido produzidas várias obras sobre o assunto nos meios religiosos não cristãos. Muitas destas obras se ocupam em mostrar que a doutrina dos anjos é uma herança das religiões orientais, e são carregadas de misticismo. A mídia, especialmente a televisão, encarregou-se de espalhar os conceitos errôneos sobre os anjos, explorando a credulidade de pessoas espiritualmente fracas e supersticiosas. Em consequência, os cristãos correm o risco de serem influenciados por esses “ventos de doutrina” que, não raro, sopram sobre os arraiais evangélicos.


Pensando em nos livrarmos dessas influências, vamos estudar sobre os anjos. Na lição de hoje nos ocuparemos em considerar as razões por que a doutrina da angelologia não tem sido bem estudada pelos cristãos e as objeções que, durante os tempos, têm sido feitas à existência dos anjos.










I.	Angelologia – Uma doutrina esquecida


Angelologia é o estudo referente aos anjos. É uma palavra vinda do encontro de outras duas palavras: angelos e logia, palavras gregas que significam anjo e estudo, respectivamente. É um assunto de pouco interesse entre os evangélicos de modo geral. O Dr. Ebenézer Soares Ferreira (Angelologia - p.11-12) sugere algumas razões por que os estudiosos da Bíblia e da Teologia têm dado pouca atenção a esse assunto.






1.	As sutilezas escolásticas


O Escolasticismo foi uma forma de pensar dos filósofos e teólogos, que vieram a ser chamados de escolásticos, no período da Idade Média (período histórico entre o começo do século V e meados do século XV). Muitos assuntos eram tratados com profundidade, mas às vezes eles desciam a considerações banais. Foi assim que trataram a doutrina dos anjos, levantando questões sem nenhuma relevância para a sua compreensão, como, por exemplo:



	Quantos anjos poderiam permanecer na ponta de uma agulha?


	Um anjo poderia estar em dois lugares ao mesmo tempo?


	Os anjos da guarda vigiam as crianças desde o nascimento? depois de batizadas? ou já desde o embrião?





Essas sutilezas dos escolásticos terminaram por desinteressar os 
teólogos evangélicos a refletirem sobre angelologia, ou provocaram neles o receio de serem considerados escolásticos se viessem a abordar o assunto.






2.	O cristocentrismo


Embora ser cristocêntrico seja uma exigência para o cristão e para o cristianismo, porque devemos dar preeminência a Cristo e anunciar uma mensagem eminentemente cristocêntrica (1Co 1.23), corremos o risco de, procedendo assim, pôr de lado outras doutrinas. A doutrina dos anjos é uma questão de revelação de Deus, desde Gênesis a Apocalipse (cf. Gn 3.24,
onde o Senhor põe querubins a guardar o jardim do Éden e Ap 22.8), e não podemos ser ignorantes sobre qualquer aspecto da Revelação. Se a angelologia é uma doutrina bíblica, é importante que a estudemos.






3.	As mistificações


Hoje se apregoa, por toda a parte, a aparição de anjos que fazem milagres, que movem pessoas de um lugar para outro… Anjos são vistos nos cantos superiores das naves dos templos, pousados nos lustres… Essas mistificações causam repulsa e levam a considerar o assunto dos anjos uma questão de crendice popular ou de superstição, que não merece uma reflexão séria. Essa é, provavelmente, mais uma razão por que a doutrina dos anjos é esquecida.


Entretanto, ao invés de esquecê-la, apenas deveríamos nos livrar do misticismo em torno dos anjos. Foi isso que Paulo condenou quando escreveu aos crentes de Colossos, que, influenciados por práticas pagãs, corriam também o risco de prestar adoração a anjos, e não a Deus (Cl 2.18).










II.	Objeções à doutrina dos anjos


Em qualquer tempo da história, a doutrina dos anjos tem encontrado oponentes e contestadores.






1.	A doutrina dos saduceus


Os saduceus compunham uma seita judaica, que floresceu na Palestina desde os fins do século II a.C. até os fins do século I d.C. Duas doutrinas em que os saduceus diferençavam dos estudiosos de sua época eram:



	a negação da ressurreição dos 
mortos (Mt 22.23), e


	
a inexistência dos anjos (At 23.8).






Esses dois erros doutrinários dos saduceus foram condenados pelos ensinos de Jesus, que reafirma a doutrina da ressurreição e a existência dos anjos com um mesmo argumento: “Porque, na ressurreição, nem casam, nem se dão em casamento; são, porém, como os anjos no céu” (Mt 22.30).






2.	O racionalismo


Do ponto de vista dos racionalistas, a existência dos anjos é uma aberração, pois foge dos princípios da razão e da ciência. Consequentemente, eles veem a crença na existência dos anjos como uma forma de politeísmo primitivo, que teve sua evolução no judaísmo.


Esse pensamento racionalista não é coerente, pois a doutrina judaica é essencialmente monoteísta. Os anjos não são deuses; são seres espirituais que Deus usa (cf. Hb 1.7).


Os anjos bons nunca se manifestam como um deus, mas como mensageiros de Deus, incumbidos de uma tarefa específica; e os anjos maus são seres espirituais rebelados contra Deus, ainda a Ele sujeitos 
(Jó 1.6-12; 2.1-6). Rejeita-se também essa opinião racionalista, porque ela exclui a interferência divina na história e na vida dos homens que, diversas vezes, foi feita pela ação dos anjos.






3.	O materialismo


Os materialistas negam a existência de um mundo espiritual; por isso também negam a existência dos anjos. Só aceitam a realidade do mundo material, rejeitando tudo o que vá além da matéria. Contrariam a vontade de Deus, porque “só se preocupam com as coisas terrenas”, e estão condenados à perdição (Fp 3.17-4.1).






4.	O espiritismo


A doutrina espírita sobre os anjos se encaixa devidamente no conjunto da sua estrutura doutrinária, cuja linha mestra é a reencarnação. O espiritismo ensina que os anjos são almas dos mortos que, depois de várias etapas de reencarnação, alcançaram um grau máximo de perfeição. Assim, negam a existência distinta dos seres angelicais. Para eles, tanto os anjos bons como os maus ou demônios inexistem. Estes últimos, dizem, são almas desencarnadas.


Rejeitamos a doutrina da reencarnação, refutando-a com textos bíblicos, como o de Hebreus 9.27. “Aos homens está ordenado morrerem uma só vez, vindo, depois disto, o juízo”. Ninguém há que, tendo passado desta vida para a outra, volta, mesmo que seja para um bom propósito, e muito menos para habitar em outro corpo (Lc 16.27-31).






Conclusão


Hoje, diante do interesse cada vez maior no ocultismo, nos objetos voadores não identificados (óvnis), na existência de vida em outros planetas e nas revelações místicas, torna-se relevante um estudo sobre anjos com base nas Escrituras.


Precisamos estudar seriamente o assunto, para termos segurança, diante de tanta ignorância a respeito ou de tanta deturpação da verdadeira doutrina.










	
CONFIRA O QUE VOCÊ APRENDEU NESTA LIÇÃO








	
Só iniciamos o nosso estudo sobre anjos. Verifique se já teve algum proveito, respondendo às seguintes perguntas:


1. Que razões são apresentadas para o descuido em estudar sobre anjos?


2. Quais as doutrinas que negam a existência dos anjos? Como refutá-las?


3. Que pensam os espíritas sobre os anjos? Que base temos para rejeitar a doutrina deles?
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uma doutrina bíblica




























	
texto básico




	
Hebreus 1.1-14









	
versículo-chave




	
Hebreus 1.14














“Não são todos eles espíritos ministradores, enviados para serviço, a favor dos que hão de herdar a salvação?” 






alvo da lição



Conduzir o crente a fundamentar na Bíblia sua compreensão sobre o mundo dos seres espirituais, e não em obras e informações fora das Escrituras.
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Introdução






Tem crescido muito o mercado de livros evangélicos no Brasil. Há algum tempo era pequeno o número de editoras. Hoje há muitas, espalhando literatura em todos os cantos. Não é, entretanto, pelo simples fato de levarem o rótulo de evangélicos, que editoras e escritores produzem livros baseados nas Escrituras, razão pela qual devemos ser criteriosos na escolha e compra de livros.






Há livros sobre anjos e demônios que não têm como fonte somente as Escrituras. Baseiam-se também em experiências ou alinham às informações bíblicas os ensinamentos do misticismo religioso do nosso tempo. Serve-nos, portanto, a advertência paulina: “Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo” (Cl 2.8).






Devemos estudar angelologia unicamente por uma perspectiva bíblica.






Os anjos são mencionados em toda a Bíblia: 108 vezes no Antigo Testamento e 175 vezes no Novo Testamento, 72 das quais no Apocalipse (Gama Leite, p.11-12).










I.	Anjos no Antigo Testamento


Em todas as partes do Antigo Testamento, os anjos são mencionados.






1.	Nos livros da lei


Nesta parte da Bíblia os anjos aparecem em muitas ocasiões.



	
Gênesis: logo em Gênesis 3.24 são mencionados os querubins, anjos que guardavam o jardim do Éden. Mais adiante encontramos um anjo falando a Agar (Gn 16.7); outros dialogando com Abraão (Gn 18.2; 22.11); outros livraram Ló e sua família de serem destruídos com Sodoma e Gomorra (Gn 19.1); outros apareceram numa visão a Jacó, e um deles lutou com o patriarca (Gn 28.12 e 32.24).



	



	
Êxodo: este livro faz menção do anjo de Deus que ia adiante do povo de Israel (cf. Êx 23.20; 32.34).



	
Números: Moisés faz referência à proteção dispensada pelo anjo de Deus a Israel, quando envia uma mensagem ao rei de Edom, solicitando passagem pelas terras do seu domínio (Nm 20.16). Um anjo também aparece a Balaão, repreendendo-o por ter espancado a jumenta (Nm 22.31-35).






2.	Nos livros históricos


Nestes há algumas referências a anjos.



	
Juízes: um anjo aparece repreendendo os israelitas (Jz 2.1); o anjo do Senhor é mencionado no cântico de Débora (Jz 5.23); um anjo foi instrumento de Deus para a vocação de Gideão (Jz 6.11) e outro anunciou o nascimento de Sansão (Jz 13.3).



	
Livros dos Reis: os anjos também estiveram em ação: um confortou a Elias (1Rs 19.7; 2Rs 1.3), outro feriu os assírios (2Rs 19.35).






3.	Nos livros poéticos


Os anjos aparecem em Jó e em Salmos.



	
Jó: foi provavelmente o primeiro livro da Bíblia a ser escrito, e já temos a evidência da crença na existência dos anjos. São mencionados por Elifaz (Jó 4.18) e por Eliú (Jó 33.23-24), e em Jó 1.6; 2.1 e 38.7, onde aparece a expressão filhos de Deus, “pode-se afirmar que eram anjos, pois dizem respeito a seres criados imediatamente por Deus, sem intermediários” (Gama Leite, p.12).



	
Salmos: anjos são mencionados algumas vezes, entre as quais em Salmo 29.1; 91.11,12; 103.20.






4.	Nos livros proféticos


Há nos livros proféticos registro de várias visões em que aparecem anjos.



	Isaías viu serafins por cima do templo (Is 6.2).


	Em Daniel 3.25, um ser “semelhante a um filho dos deuses”, com o qual os amigos de Daniel foram vistos pelo rei Nabucodonosor, passeando na fornalha, pode ter sido um anjo; o profeta também testifica que foi um anjo que fechou a boca dos leões 
(Dn 6.22).





Portanto, basta folhear o Antigo Testamento para notar que os anjos “não são símbolos, alegorias ou criações míticas. Ao contrário, são seres reais, objeto de fé do povo de Israel, o qual admitia que Deus se servia dos anjos para governar o mundo e dirigir os rumos da história” (Macintyre, p.52).










II.	No Novo Testamento


O Novo Testamento reafirma a doutrina dos anjos exposta no Antigo.






1.	Nos evangelhos


Podemos constatar, primeiro, que os anjos aparecem nessa parte a algumas pessoas, às quais comunicam alguma revelação: a José (Mt 1.20, 24; 2.13,19), a Maria (Lc 1.26) e a Zacarias (Lc 1.11,13).


Aparecem também servindo ao Filho de Deus no deserto (Mc 1.13) 
e anunciando Sua ressurreição (Mt 28.2).


Jesus mesmo ensinou sobre a atuação deles, conforme o registro dos evangelistas (Mt 13.39,49; 18.10; 22.30; Mc 12.25; Lc 15.10; 16.22).






2.	Em Atos dos Apóstolos


Logo no início desse livro, os anjos aparecem na ascensão de Jesus Cristo (At 1.10-11). Depois surgem falando a Filipe (At 8.26), a Cornélio (At 10.3; 11.13) e a Paulo (At 27.23).






3.	Nas cartas paulinas


Nessa secção do Novo Testamento desenvolve-se a doutrina. Por 14 vezes a palavra “anjo” é mencionada.
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